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Resumo: Este ensaio teórico sobre o mal-estar docente de professores 
de educação física tem os seguintes objetivos: apresentar e refletir sobre 
o grupo de escuta como uma possível iniciativa de acolhimento e uma 
alternativa para a formação continuada dos professores de educação fí-
sica; (ii) apresentar e analisar os achados que pesquisas vêm encontran-
do ao desenvolverem esses grupos com professores e (iii) realizar apro-
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ximações entre a psicanálise e a educação como uma possível forma de 
compreender o mal-estar docente de professores de educação física. As 
aproximações da psicanálise com a educação permitiram compreender 
que grupos de escuta de professores podem ser constituídos em mo-
mentos importantes de partilhas com o outro, promovendo a circulação 
da palavra e contribuindo para o enfrentamento singular de mal-estares.

Palavras-chave: educação física; grupo de escuta; mal-estar docente; 
prática pedagógica.

Abstract: This theoretical essay on the teaching malaise of Physical 
Education teachers aims to: (i) present and reflect on the Listening Group as 
a possible welcoming initiative and alternative for the continuing education 
of Physical Education teachers; (ii) present and analyze the findings that 
research has found when developing these groups with teachers; and (iii) 
make connections between Psychoanalysis and Education as a possible 
way of understanding the teaching malaise of Physical Education teachers. 
The connections between Psychoanalysis and Education allowed the 
understanding that Listening Groups with teachers can be important 
moments of sharing with others, promoting the circulation of words that 
can contribute to the unique dealing with malaise.

Keywords: physical education; listening group; malaise teacher; 
pedagogical practice.

Resumen: Este ensayo teórico sobre el malestar docente del profesorado 
de Educación Física tiene como objetivos: (i) presentar y reflexionar sobre 
el Grupo de Escucha como una posible iniciativa de acogida y alternativa 
para la formación continua del profesorado de Educación Física; (ii) 
presentar y analizar los hallazgos que la investigación ha encontrado 
al desarrollar estos grupos con docentes y; (iii) acercar Psicoanálisis y 
Educación como posible vía para comprender el malestar docente de 
los profesores de Educación Física. Los enfoques del Psicoanálisis para 
la Educación permitieron comprender que los Grupos de Escucha de 
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docentes pueden ser momentos importantes de compartir con otros, 
promoviendo la circulación de la palabra que pueda contribuir al 
enfrentamiento singular del malestar.

Palabras clave: educación física; grupo de escucha; malestar docente; 
práctica pedagógica.
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1 Introdução

Este estudo sobre o mal-estar docente de professores de edu-
cação física pretende analisar e refletir sobre o grupo de escuta de 
professores como uma possibilidade tanto de partilha e de aco-
lhimento às queixas e aos sofrimentos dos docentes assim como 
de formação continuada de professores. Para tanto, este trabalho 
parte da inspiração teórica do pensamento psicanalítico, que com-
preende que o sujeito constitui-se em meio aos dilemas entre os 
seus desejos e as exigências sociais internalizadas, sendo atraves-
sado por processos de repressão, de idealização e de construção 
de sua subjetividade ao longo da vida (Freud, 2011). Destacamos 
que este trabalho, apesar da escrita coletiva, faz parte da pesquisa 
de doutorado do primeiro autor.

A escola constitui-se como um organismo vivo onde se en-
contram diversas histórias de vida. O ambiente escolar é um es-
paço coletivo de encontros e de relações grupais (Dayrell, 1996). 
É como se cada indivíduo fosse um mundo, e a escola, o universo 
em que todos esses mundos encontram-se. Sendo esse univer-
so bastante heterogêneo e constituído por seres humanos, não 
raras vezes, surgem dificuldades nas relações, nas disputas e na 
necessidade de conviver com o outro e com suas individualida-
des, o que causa desconfortos e padecimentos entre os atores 
envolvidos nesse ambiente.

Com relação aos desconfortos e aos padecimentos de profes-
sores, compreendemos que as tensões surgidas na escola podem 
ser entendidas como mal-estares docentes. Isso porque os profes-
sores, muitas vezes, são atribuídos como responsáveis pelo fracas-
so escolar e também solicitados, com frequência, para promover a 
mudança dessa situação (Pedroza, 2010). Ao cunharmos o termo 
mal-estares docentes, apreendemos o que Freud (2010) já teorizava 
no século XX, ou seja, o mal-estar faz parte da condição da vida 
humana e, por se fazer presente em nossas vidas, é inevitável, vi-
venciado e manifestado de diferentes formas por cada um de nós.
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Na docência, também se manifestam mal-estares das mais 
variadas ordens e nas mais variadas dimensões. A docência e o 
próprio ambiente escolar são importantes desencadeadores da 
manifestação das diversas formas de mal-estar.

Tendo como referência a psicanálise, vale observar que a rela-
ção do sujeito se dá tanto com o “outro”, entendido como o seme-
lhante – aquele com quem se estabelece uma relação imaginária 
de identificação ou rivalidade –, quanto com o “Outro”, que repre-
senta o campo simbólico da linguagem, da lei e do desejo que o 
constitui. Essa relação desencadeia o sentimento de desvaloriza-
ção profissional, as violências que acontecem nas escolas, entre 
outros impasses (Kasper; Rinaldi, 2017). Porém, ainda que haja 
todas essas problemáticas, o professorado, em sua maioria, entre 
resistências, estratégias e invenções, parece resistir na carreira e 
segue no chão da escola.

Com o interesse de seguir pesquisando o mal-estar docente e 
os padecimentos que o professorado de educação física manifesta, 
o formato de grupos de escuta vem se apresentando como alter-
nativa para compreender esses males e para acolher o professor 
que sofre. Essa prática visa a oferecer um suporte para um grupo 
de pessoas que compartilham experiências semelhantes (Carvalho; 
Amparo; Nogueira, 2019). Na perspectiva da saúde coletiva, sobre-
tudo no campo da saúde mental e da atenção psicossocial, o cui-
dado constitui-se como uma prática compartilhada, intersetorial e 
territorializada, a partir de uma escuta qualificada como instrumen-
to de acolhimento no processo de trabalho (Merhy, 2008). Isto é, a 
proposta de grupos de escuta com professores, ainda que potente 
como prática de acolhimento e de partilha, não deve se restringir a 
um horizonte interno à escola, sob o risco de reforçar uma lógica 
de autossuficiência institucional, desconsiderando as múltiplas 
determinações sociais que atravessam o sofrimento docente.

Para o pensamento psicanalítico, o sujeito constitui-se em 
meio a dilemas e a tensões entre seus desejos e normas sociais in-
ternalizadas, o que pode gerar conflitos, sofrimentos e mal-estares 
(Freud, 2011). Como aponta Safatle (2017), é fundamental politizar 
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esse sofrimento, compreendendo-o não como falha individual, 
mas como manifestação das contradições sociais e institucionais. 
Uma escuta que pretenda ser ético-política, nessa perspectiva, 
deve evitar funcionar como promessa de “cura” ou de alívio indi-
vidualizado, e sim abrir espaço para a elaboração coletiva, para a 
crítica e para resistência às violências simbólicas e materiais que 
atravessam o fazer docente. Trata-se, portanto, da criação de um 
espaço de escuta, de respeito e de elaboração conjunta, no qual 
tanto os professores que participam dos grupos de escuta quanto 
quem os conduz possam crescer e aprender em mútua implicação.

Assim, com o intuito de desenvolver um grupo de escuta du-
rante o doutorado do primeiro autor, inspirado nos grupos de es-
cuta da psicologia, este texto busca compreender de que modo 
esse instrumento/recurso pode auxiliar no acolhimento dos mal-
-estares da classe docente de educação física nas escolas. Além 
disso, pretende-se apresentar essa proposta como uma alternati-
va possível para a formação continuada desses profissionais, tan-
to com relação à formação humana, como propõe Safatle (2015), 
quanto no sentido da “formação continuada” dentro da tradição 
do campo educacional (Nóvoa, 1991; Tardif, 2002).

Safatle (2015) propõe a formação como uma experiência que 
chama de subjetiva radical, a partir da qual o sujeito entra em con-
tato com aquilo que desestabiliza sua identidade, suas certezas 
e suas posições. Inspirado pela psicanálise e pela teoria crítica, o 
autor compreende a formação como um processo que não se dá a 
partir da assimilação de conteúdos, mas da relação com a negativi-
dade – com o que falta, com o que falha, com o que não se encaixa. 
Nesse caso, o grupo de escuta pode figurar como um convite aos 
professores a abrirem-se para uma experiência de possível desti-
tuição subjetiva, que permite a emergência de novas/outras for-
mas de vida. Nessa perspectiva, a formação continuada de sujeito, 
um movimento que, ao colocar esse “eu” em crise, diante dos seus 
mal-estares docentes, produz deslocamentos que permitem rein-
venção e resistência. Já com relação à dimensão formativa, com-
preendida pela perspectiva da tradição do campo da educação, tal 
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formação trata de um processo de desenvolvimento profissional, 
voltado à atualização de saberes pedagógicos, metodológicos e 
curriculares (Nóvoa, 1991; Tardif, 2002).

Ainda que as duas perspectivas formativas – a dimensão hu-
mana e a do campo educacional – possam, à primeira vista, pare-
cer contraditórias, a proposta do grupo de escuta é justamente 
atravessar essas fronteiras. Busca-se que ele atue, em sua dimen-
são cotidiana e propositiva, como uma experiência de desestabi-
lização e reinvenção da prática docente, possibilitando o enfren-
tamento singular dos mal-estares vivenciados pelos professores. 
Embora não tenha como foco principal o aperfeiçoamento técni-
co ou a atualização de saberes docentes, espera-se que o grupo 
de escuta possa ser reconhecido pela escola e pela secretaria de 
educação como uma forma legítima de formação continuada. Isso 
implica repensar e ampliar o próprio conceito de formação con-
tinuada de professores. Por fim, reconhece-se que, para que um 
grupo de escuta seja efetivamente implementado como estratégia 
de formação, é indispensável o estabelecimento de negociações 
com a escola e sua mantenedora.

Partilhando do entendimento de Aguiar e Almeida (2006), com-
preendemos que, para que essa formação possa acontecer, ao lon-
go do percurso do professor, poderia haver a abertura de um es-
paço em que o docente pudesse, de forma efetiva, endereçar sua 
palavra a um outro, ser escutado e se escutar. As autoras levantam 
ainda a possibilidade de que o suporte da escola seja conferido ao 
psicólogo escolar para criação desses espaços de escuta.

Ao observarmos a prática docente como professores de educa-
ção física que vivem diariamente a escola, identificamos que, além 
das questões estruturais, como supostas determinações sociais do 
processo de sofrimento docente, a comunicação e, consequente-
mente, a capacidade de escuta apresentam-se como dilemas nas 
relações entre docentes, discentes, equipes diretivas e comunida-
de escolar como um todo. Para Tardif (2002), o trabalho docente é 
atravessado por relações de poder, por expectativas conflitantes 
e por aquilo que reconhece como uma constante pressão comuni-
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cacional (tensões nas relações entre professores, alunos, direções 
e famílias). Queixas das mais variadas ordens são relatadas por to-
dos os protagonistas envolvidos no processo pedagógico, porém, 
interrogamos: como se acolhem tais padecimentos? De que forma 
esses sofrimentos vêm sendo acolhidos e manejados?

Refletindo sobre esses questionamentos é que surge este en-
saio teórico sobre a noção de grupos de escuta apresentarem-se 
como possibilidades viáveis aos docentes nas escolas, como alter-
nativa de partilhas de experiências entre os pares e como um espa-
ço potente de apoio ao professorado. Partilhando do entendimen-
to de Molina Neto e Molina (2002), hoje seguimos compreendendo 
que um dos problemas da área envolve a comunicação e, conse-
quentemente, a capacidade de escuta.

A partir da contextualização do tema em questão, qual seja, o 
mal-estar docente, este ensaio teórico sobre o mal-estar docente 
de professores de educação física tem os seguintes objetivos: (i) 
apresentar e refletir sobre o grupo de escuta como uma possível 
iniciativa de acolhimento e de alternativa para a formação conti-
nuada dos professores de educação física; (ii) apresentar e anali-
sar os achados que pesquisas vêm encontrando ao desenvolverem 
esses grupos com professores e (iii) realizar aproximações entre a 
psicanálise e a educação como uma possível forma de compreen-
der o mal-estar docente de professores de educação física.

2 Aproximação conceitual sobre Grupos de Escuta

Com base nas experiências dos autores como professores de 
educação física, como psicólogo atuante nas escolas e como pes-
quisadores sobre o mal-estar docente, destacamos que estamos 
interessados em algo que aflige nossa própria condição humana. 
Ao conversarmos com outros colegas professores, percebemos 
uma certa unanimidade de comentários com relação a uma supos-
ta dificuldade que há em existir um espaço de escuta na formação 
continuada de professores para acolhimento dos sofrimentos dos 
quais padecem durante a docência.
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Como mostra a revisão sistemática sobre o mal-estar docente 
em professores de educação física escolar, feita por Magalhães, 
Andrade e Wittizorecki (2023), o professor de educação física tem 
uma disposição à desvalorização, tanto pela fragilidade que mui-
tas escolas possuem em sua estrutura como pelo modo como a 
disciplina é organizada no currículo – com diminuições de carga 
horária. Essas queixas, que são comuns à classe, vêm ao encontro 
da necessidade de haver um espaço para a escuta de docentes.

O grupo de escuta tem a proposta de ser um espaço na forma-
ção dos professores de modo mais acolhedor, avançando em con-
trapartida à proposta tecnocrata2 dessa formação quando pensada 
nas suas primeiras experiências (Bastos; Kupfer, 2010). A utilização 
de grupos de escuta como forma de acolhimento dos professores é 
inspirada na psicanálise, já que seu objetivo não é a busca pelo alívio 
ou a cura de sintomas, mas sim escutar, acolher e propor possibili-
dades de enfrentamento ao sofrimento (Mantovani, 2008). Na pers-
pectiva da saúde coletiva, o sofrimento não deve ser compreendido 
apenas como uma dimensão individual ou afetiva. Assim, grupos de 
escuta com professores merecem ser pensados não apenas como 
espaços de acolhimento emocional, mas também como dispositivos 
críticos de produção de linguagem sobre o sofrimento, articulados 
com a rede de saúde e com o território (Merhy, 2008).

A escola, muitas vezes, é um importante agente de adoecimen-
to dos professores. Seja por conta de violências, pelas condições 
de trabalho, pelas relações com as direções e com as equipes pe-
dagógicas, o ambiente escolar torna-se um potente desencadea-
dor de mal-estar para a classe docente. Além do mais, por haver a 
cobrança das escolas para o desempenho supostamente adequa-
do dos alunos, o professorado vê-se em constante pressão para 
conseguir atingir esses resultados nele projetados/esperados. 
Castro e Lelis (2025) concordam que o professor é exposto a um 
contexto de forte cobrança e alto desgaste psicossomático e sim-

2 A proposta tecnocrata de formação de professores dá ênfase na dimensão instrumentalizadora do conhecimento, com vistas 
a um maior controle sobre o trabalho pedagógico (Ximenes; Melo, 2022).
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bólico, razão pela qual frequentemente acaba sofrendo com esse 
desgaste e com a carência de um suporte emocional para lidar 
com essa sobrecarga.

Destacamos que, muitas vezes, o sofrimento não é reconhe-
cido de maneira evidente, pois pode ser demonstrado a partir de 
sintomatologias ou de outras formas de expressão emocional. A 
partilha em grupo pode favorecer o reconhecimento dessas ex-
periências, na medida em que as interações despertam identifica-
ção, acolhimento e reflexão. Segundo Pedroza (2010), o espaço de 
escuta possibilita que experiências difíceis, por vezes pouco no-
meadas ou compreendidas, sejam (re)elaboradas com o auxílio do 
outro. Falar e escutar coletivamente, nesse contexto, torna-se uma 
forma de acessar sentidos antes não formulados ou não reconhe-
cidos sobre o próprio sofrimento.

Assim, reforçamos a relevância dos grupos de escuta como um 
instrumento de autoconhecimento e como espaço de acolhimento 
que podem apoiar os participantes. Com base na compreensão 
do que são e como funcionam os grupos de escuta, no tópico que 
se segue, apresentamos um panorama de como vêm sendo de-
senvolvidos tais dispositivos nas escolas com os professores, com 
especial atenção ao professorado de educação física.

3 O que os estudos desenvolvendo Grupo de Escuta vêm 
encontrando?

A proposta da realização de grupos de escuta deste estudo 
aproxima-se daquilo que se pesquisa e que se aplica na área da 
psicanálise na relação com a educação. Pereira (2016), em seu 
livro sobre o mal-estar docente, mostra que pesquisas-interven-
ção têm crescido muito no campo da saúde, da educação e do 
direito, evidenciando como esse modelo de investigação inspira 
outras e novas pesquisas com sujeitos, e não sobre eles; ou seja, 
o sujeito como parte produtora de saberes e de conhecimentos 
junto com o pesquisador.
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É partilhando dessa mesma noção de pesquisa com (e não 
sobre) o outro que algumas pesquisas vêm aplicando grupos de 
escuta para compreender melhor os padecimentos do professo-
rado e para ser um espaço de acolhimento para eles. Reforçando 
a noção de pesquisa compartilhada e produzida com o outro, 
Mariano et al. (2021), ao realizarem uma revisão sistemática sobre 
produções científicas utilizando grupos operativos, identificaram 
que, em sua maioria, os grupos eram voltados para profissionais 
da educação. Os autores concluem que esse recurso auxilia na 
construção e no estreitamento de vínculos entre os participantes, 
os quais, individualmente, interligam-se ao coletivo por meio de 
necessidades convergentes entre todos.

Seguindo na mesma linha de raciocínio, cabe ressaltar a pes-
quisa realizada por Lima et al. (2015), na qual se utilizaram de rodas 
de conversa entre professores do ensino fundamental de uma es-
cola pública. Os autores destacam que a utilização de um dispositi-
vo de conversação em grupo autoriza a cada um como sujeito; isto 
é, cria-se um ambiente com participação ativa e autônoma de seus 
integrantes, favorecendo a circulação da palavra. Nesse estudo, as 
professoras participantes da pesquisa ressaltaram a importância 
de se ter um espaço para a palavra circular. Evidenciamos, ainda, 
que os autores compreenderam que as docentes que participa-
ram do estudo sentiram menos angústias em relação ao tratamen-
to com os alunos, reconhecendo seus próprios limites e, dessa ma-
neira, aumentaram a sua disposição para o trabalho. Além disso, 
houve a abertura de novos espaços para diálogo entre docentes e 
alunos, com encontros mensais no formato de rodas de conversa.

Ainda recorrendo a exemplos de outras pesquisas, vale resga-
tar o estudo de Abreu, Cruz e Soares (2023). Nesse estudo, os auto-
res problematizam as políticas públicas educacionais, reforçando 
a tendência de responsabilizar o professorado pelos problemas na 
educação, a exemplo da responsabilidade pelos baixos índices de 
aproveitamento educacional, sem considerar os desafios e as difi-
culdades que os docentes enfrentam em seu processo de forma-
ção e no ambiente escolar. Foi a partir dessas considerações que a 
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pesquisa investigou as contribuições de um grupo de escuta com 
professores da educação básica, especialmente no que diz respei-
to à ressignificação do mal-estar docente. Os resultados indicaram 
que os mal-estares narrados pelo professorado são intensificados 
pelas políticas públicas educacionais, além de evidenciarem a ne-
cessidade de ampliar a construção de coletivos docentes voltados 
à discussão dos desafios enfrentados na prática pedagógica.

Percebemos que muitos dos estudos realizados envolvem um 
grupo diversificado de docentes, sem focar em alguma disciplina es-
pecífica. Entretanto, a pesquisa de Hur, Mendonça e Viana (2016), 
ao propor a ideia de um grupo com professores de educação físi-
ca de uma instituição de ensino superior, obteve como resultados 
queixas de mal-estares relacionadas ao currículo, à lógica de merca-
do e a uma formação tecnicista dos professores de educação física. 
Por mais que esse estudo fosse focado em professores do ensino 
superior e em suas queixas quanto à formação de novos profissio-
nais, entendemos que os grupos de escuta, utilizados nessa pes-
quisa, possibilitam a circulação da palavra e o debate entre seus 
participantes, independentemente do nível de ensino em que se é 
aplicado. Além do mais, corroboramos com os autores com relação 
ao entendimento sobre a utilização do grupo de escuta como um 
instrumento/recurso que não deve ser pontual, mas que precisa in-
tegrar um processo contínuo de avaliação e de formação.

Assim, compreendemos que espaços de escuta são importan-
tes momentos para discussão em grupo/coletivo dos impasses e 
de angústias. Muito mais que um espaço pensado como “terapia”, 
esses encontros tornam-se importantes no sentido de as queixas 
do outro serem acolhidas por cada sujeito e debatidas entre todo 
o grupo – tanto promovendo a construção individual e coletiva 
de sentidos, os questionamentos e enfrentamentos às violências 
simbólicas e os materiais que constituem o exercício da docência, 
como produzindo deslocamentos que permitem reinvenção e re-
sistência (Safatle, 2015).

Dito isso, no tópico que segue, abordamos como a psicanálise 
se aproxima da educação, as possíveis contribuições dessa lente 
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para a educação e como ela pode anunciar ações e posições no 
acolhimento e no manejo dos padecimentos do professorado.

4 Aproximações com a Psicanálise na Educação

Trabalhar com o ofício de educar implica reconhecer e assu-
mir que vivemos as tensões e as complexidades das relações hu-
manas. Isto é, educar não trata apenas de ensinar o conteúdo; tra-
ta-se de uma prática que envolve lidar com pessoas e isso produz 
tensões entre ideias, emoções, comportamentos e expectativas. 
Existe uma expectativa social sobre o processo educativo, que atri-
bui aos professores a responsabilidade exclusiva de ensinar e aos 
alunos, de aprender, ignorando as dificuldades reais do contexto 
escolar e os múltiplos fatores que interferem no educar. Esse ato 
é uma prática complexa, marcada pelas relações humanas e pelas 
condições sociais em que acontece.

Outra contribuição psicanalítica na educação está na atribuição 
da linguagem como uma estruturação do inconsciente. O pensa-
mento psicanalítico compreende que a constituição das subjetivi-
dades está atravessada por processos de identificação, tanto com 
figuras parentais como por ideais socialmente valorizados, que são 
internalizados pelo sujeito. Esses ideais funcionam como guias de 
conduta e de padrões a serem alcançados, podendo gerar conflito, 
sofrimento e mal-estares quando há um descompasso entre o de-
sejo do sujeito e as exigências internalizadas (Freud, 2011).

Diferentemente de apenas transmitir informações, a fim de 
capacitar o aluno para as habilidades e para as competências 
esperadas no desenvolvimento humano, o professor acaba in-
cumbido de uma demanda psíquica que simula a função de um 
cuidador principal. Muitas vezes, contudo, o professor assume 
a função de investir afetivamente na relação educacional, o que 
o possibilita tornar-se objeto de transferência, podendo serem 
alocados sentimentos de ambivalência afetiva por parte do aluno 
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(Pedroza, 2010). Mariotto (2017) afirma que educar implica trans-
ferência, destacando que o desenvolvimento da aprendizagem 
ocorre a partir do entrelaçamento de subjetividades, ou seja, 
pelo laço regente na relação.

Com base no reconhecimento da importância das relações hu-
manas no processo educacional, Ribeiro (2014) destaca a pressu-
posição do saber, na figura do professor, e do aprender, na figura 
do aluno. A psicanálise, portanto, também contribui com a educa-
ção na compreensão dos processos transferenciais que ocorrem 
nas relações humanas. Segundo Pedroza (2010), ser professor é 
participar do processo de construção do conhecimento, quando 
existe a possibilidade de formação de sua personalidade e dos alu-
nos envolvidos.

A transferência é um fenômeno constante de reelaboração de 
vivências psíquicas, experienciadas ou fantasiadas, que ocorrem nas 
relações humanas. Porém, é incomum a dissociação desse fenôme-
no, uma vez que seu conteúdo é, também, inconsciente e subjetivo, 
tornando o contexto educacional um ambiente permeado de par-
tilhas emocionais ambivalentes, destacando os professores como 
supostos amparos desses conteúdos. Isto é, o professor pode rece-
ber sentimentos e representações de forma transferencial, de con-
teúdos psíquicos prévios. Contudo, tornar-se responsável psiquica-
mente por um outro, de forma a garantir seu desenvolvimento pelo 
processo ensino/aprendizagem, pode desequilibrar questões sub-
jetivas, gerando uma fonte de sofrimento docente, principalmente 
se as atribuições não forem aceitas pelo indivíduo. Os professores 
podem ser alvos substitutos de sentimentos e de desejos que eram 
endereçados a outros, como os cuidadores, por exemplo, que vão 
de simpatia a antipatias, justificando a relação de amor e de ódio 
vivenciada pelos professores (Ribeiro, 2014; Freud, 1976).

Parece-nos que esse sofrimento docente, em razão de atribui-
ções que podem não ser (ou que não foram) aceitas pelos alunos, 
acompanhará o docente em sua trajetória em diversas dimensões 
enquanto expectativas não atingidas em sua totalidade, sejam 
quais forem elas, a exemplo de “educar todos e todas”, de “agradar 
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todos e todas”, de que “a aula possa acontecer exatamente como o 
planejado”, entre outras. Acontece que a lente da psicanálise reco-
nhece que a falta está presente no nosso laço social, sugerindo-nos 
a existência de um limite no ato educativo e, portanto, o educar 
como um ato impossível, o que não quer dizer inexequível (Freud, 
2011). Nessa perspectiva, diante de tais apontamentos da psicaná-
lise para a educação, questionamos: “se educar é impossível, mas 
não inexequível, o que a psicanálise tem a dizer, a interpretar e a, 
supostamente, compreender sobre os processos educativos?”.

Voltolini (2011), diante desse tipo de inquietação, que não é 
particular de um ou de outro docente, sugere que se tente fazer 
uma equação entre as promessas de uma proposta de ensino e 
aquilo que acontece no dia a dia dos espaços e dos tempos es-
colares. Essas promessas podem ser capazes de permitir que o 
professor minimize seus mal-estares – produzidos, também, pela 
ausência de uma educação em sua plenitude – e, nessa perspec-
tiva, ir compondo com o outro um processo que possa levá-lo a 
um lugar menos desconfortável, o que não significa ausência de 
mal-estar. Tal sugestão parece-nos ser uma possível razão para os 
docentes continuarem sustentando um plano de ensino com um 
ou outro objetivo.

Desse modo, a psicanálise, na relação com a educação, vem 
apontando e apostando sobre a impossibilidade do educar (Freud, 
2011). Contudo, essa impossibilidade não quer dizer que educar 
não seja necessário, e sim que não se pode controlar totalmente 
o que acontece no processo educativo. A crítica é ao modelo mo-
derno e colonial (Silva, 1994), que tenta nos convencer de que é 
possível planejar tudo e garantir que o ensino aconteça exatamen-
te como foi previsto. Nesse modelo idealizado, acredita-se que o 
professor ensina e que o aluno aprende exatamente o que foi en-
sinado, como se esse processo fosse linear, automático e garanti-
do. Essa visão reforça uma noção simplista de processo educativo: 
a de que, se o aluno não aprende, a culpa é do professor – como se 
só existisse essa lógica e como se a educação pudesse funcionar 
perfeitamente, sem falhas ou imprevistos.
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Acontece que “ensinar tudo a todos” parece-nos uma preten-
são demasiadamente corajosa. Reforçamos que a psicanálise, em 
diálogo com a educação, no exercício de interrogar, colocando em 
questão as bases universalistas da educação, a exemplo do “ensi-
nar tudo a todos” como possibilidade, vem apontando (e também 
apostando) sobre o educar como um impossível, mas não como 
inviável e inexequível, apenas como algo inalcançável em sua su-
posta completude (Freud, 2011; Voltolini, 2011). Isso significa que 
uma educação, em sua plenitude, é que seria impossível, dada a 
impossibilidade de saber exatamente o que o outro aprende da-
quilo que nós supomos, pretendemos ou desejamos ensinar.

Essa impossibilidade está colocada em razão da noção de “su-
jeito-suposto-saber” como uma projeção que alguém coloca sobre 
o outro em um determinado lugar, compreendendo, assim, que, 
se o aprendente supõe o saber em uma outra pessoa, isso traz 
o inconsciente na relação pedagógica, o que coloca em evidên-
cia o trabalho subjetivo que os docentes sustentam (Freud, 2011; 
Voltolini, 2011; Pereira, 2013). Isto é, trata-se da relação transfe-
rencial que Ribeiro (2014) menciona. A consequência disso, para a 
psicanálise, é que ensinar significa organizar signos, organizar algo 
endereçado a outra pessoa, o que não significa uma garantia de 
que o que se espera disso acontecerá, com uma suposta seguran-
ça do que pode acontecer.

Nessa lógica de raciocínio, compreendemos que os professores, 
ao tomarem o ato de ensinar como um processo planejado e 
endereçado a outra pessoa, também supõem que a outra pessoa 
vai aprender algo. Se esse outro também supõe algo de nós, per-
de-se um pouco (ou muito) de um suposto controle, abrindo, por-
tanto, a equação da relação educacional, que de simplista nada 
tem. Nesse sentido, outra contribuição da psicanálise para a edu-
cação parece-nos ser a de que o ensinar está muito mais em fazer 
convites a outras pessoas, o que acaba fechando o circuito de que 
o impossível é o educar, pois, uma vez que se assume que é im-
possível educar na plenitude, o que se consegue como professor 
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é organizar um processo, um planejamento, convidando o outro a 
compor essa relação de processo de ensino, que é transferencial.

Nesse movimento, trazer para a cena da condição humana 
essa outra dimensão, nomeada como inconsciente (Freud, 2011), 
quer dizer que, nessa relação transferencial entre pessoas nes-
ses lugares simbólicos, têm uma dimensão invisível que não está 
dita, qual seja: como a gente vai projetando um no outro esses 
traços nossos, que têm relação com expectativa, desejo, resulta-
do, processo. Por esse motivo, o grupo de escuta parece-nos ter 
um significado simbólico potente, em que os professores poderão 
partilhar suas expectativas, seus desejos, seus sofrimentos, seus 
mal-estares. Nesse sentido, Voltolini (2011) entende que:

A presença do inconsciente introduz entre educador e 
educando um controle impossível sobre qualquer cartilha 
de bons procedimentos educacionais, pondo em xeque a 
ficção do contrato entre eles na direção de melhores resul-
tados (Voltolini, 2011, p. 12).

Ribeiro (2014) ainda destaca que o posicionamento do profes-
sor não pode acontecer na característica de detentor das infor-
mações, mesmo que essa característica possa apresentar questio-
namentos quanto à autoridade do docente – inclusive, porque a 
equação educacional não é unidirecional, tão pouco simplista. Isto 
é, não é só o professor que ensina e o aluno que aprende, essa re-
lação movimenta-se constantemente. Outra questão importante 
para a autora é que, ao assumir uma posição de não-saber, dese-
jando aprender e dominar a prática pedagógica, o professor trans-
fere uma informação importante para a sua profissão, o desejo 
de aprender. Assim, as relações transferenciais possibilitam que 
o aluno possa aprender a “desejar o saber”, encorajando-o no de-
senvolvimento educacional, mas não como uma garantia de que 
isso vai acontecer, já que ele pode sim continuar não desejando o 
saber. Não há como se ter um controle sobre o desejo de alguém.

Enfim, variados são os sofrimentos e mal-estares docentes, as-
sim como muitas são as possíveis causas desses sofrimentos e mal-
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-estares. Por essa razão, compreendemos as lentes da psicanálise 
na relação com a educação como mais um possível recurso, tanto 
para o acolhimento dos mal-estares como para alguma compreen-
são deles. Igualmente, trata-se de um importante recurso para a 
efetivação do grupo de escuta de docentes de educação física.

5 Considerações possíveis
Inspirados pelo pensamento psicanalítico, que reconhece que 

os processos de elaboração subjetiva demandam tempo e atra-
vessam tensões entre o desejo e as exigências da realidade, senti-
mos a necessidade de, de algum modo, encerrar este ensaio para 
seguir em frente. Buscamos, com este texto, compreender e pro-
vocar a necessidade de reflexão sobre a complexa relação huma-
na no encontro com a educação. Professores, alunos, sofrimentos, 
mal-estares, desejos, fantasias, amor e ódio encontram-se em um 
ambiente minado de conteúdos desconhecidos, conscientes e in-
conscientes, que provocam assombro, dúvidas, desconfortos, mal-
-estares nos sujeitos envolvidos.

A carga transferencial depositada nos professores apresenta-
-se como uma possível fonte de conteúdos ambíguos que, com 
base em elementos que vão além da sala de aula, geram mal-estar. 
Os grupos de escuta podem propiciar um espaço e tempo impor-
tantes para a reflexão a partir da associação livre e da identificação 
do outro. Além disso, tais grupos de escuta, se negociados com as 
escolas e com as secretarias de educação, podem se apresentar 
como uma possibilidade para a formação continuada de docentes, 
neste estudo, com atenção especial à docência em educação física.

Pedroza (2010) ilustra a importância dessa reflexão, conside-
rando que o que quer um grupo de escuta não é solucionar – ime-
diatamente – os problemas e os mal-estares dos docentes, mas sim 
possibilitar a tomada de consciência dos conteúdos inconscientes 
que geram sofrimento psíquico e que podem estar deslocados 
na prática profissional, atribuindo significados nas relações edu-
cacionais, promovendo efeitos na diminuição da angústia. Nessa 
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perspectiva, o grupo de escuta pode apresentar uma potência de 
contribuir como uma estratégia formativa de acolhimento dos so-
frimentos para que os docentes possam se desidentificar com lu-
gares de impotência e construir reconhecimento do seu trabalho.
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